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INDÚSTRIA VILLARES 
A convite de diretores 
das I ndústnas V1llares, 
de São Paulo, o presidente 
da Copel Francisco Gomi­
de e o d ireto r de E 11genha· 
ria e Construçfo, Alcyr R I· 
can:lo dos Santos visi ta ram 
ein 2 de julho as instal&­
çl!es da fábrica de equipa­
mentos pesados na cidade 
plllllista de Araraquara, 
onde são fabricados gera-

dores, turb~nas, pontes r~ 
I antes e locomotivas. 

Gomide e Aicyr fo­
ram recepcionados por 
Shappor Monajen e Cássio 
Daltrini, respectivamente 
d lretor superintendente e 
diretor industrial da Villa· 
res, que recentemente pas-­
sou a fabr icar equipamen· 
tos de porte para geração 
de hidroeletricidade. 

REMANEJAMENTO 
DE PESSOAL 

É ASSUNTO DA JOYCE 
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EFEITOS DA 
REFORMA ECONÔMICA 

pág.4 

OS COMUNICADORES, 
NA FEIRA LIVRE 
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Um trabalho quase oculto, sem alardes 
mas muito precioso para a Empresa -
em função da alta capacitação técnica 

dos empregados e da economia de 
recursos que proporciona -

é desenvolvido pela oficina da 
Superintendência de Transmissão, no 
Atuba. A recuperação de materiais e 

equipamentos danificados tomou-se, para 
muitas empresas, em especial, um 

importante veio para economia de divisas 
e, como conseqüência, uma escola 

para formação de profissionais. Os altos 
custos dos equipamentos, a necessidade 

de contenção de despesas e o 
aumento da produtividade fizeram com 

que a oficina da STR se tornasse 
um centro de recuperação de materiais e 

equipamentos de subestações. 
Os técnicos falam com euforia de sua 

atlvidade. Leia, na página 12, a 
reportagem sobre o assunto. 



PARANÁ VAI A SARNEY POR MAIS ENERGIA 
O Paraná vai entre­

gar ao Governo Federal 
wna üsta com as suas prln· 
cipals reivindicaçlles e su­
gestlles para contornar os 
graves problemas de su­
primento energ~tlco que 
vêm-se verificando nos ú~ 
ttmos meses. Essa a prlnci· 
pal decislo tomada na reu· 
nllo do dia 3 de julho úJ. 
timo na sede da F ederaçlo 
das Indústrias do Paraná, à 
qual estiveram presentes o 
governador Joio El(sio, o 
presidente da Copcl Fran­
cisco Gomlde, os secretá· 
rios F emando Miranda, da 
Indústria e Comércio e Ce­
roido Hauer, das Finanças, 
e representantes dos mais 
Importantes segmentos da 
economia do Estado. 

A iniciativa de se ela· 
borar o documento, que 
será entregue ao presidente 
Sarney por uma comitiva 
representativa dos lnteres· 

ses pollticos e econOmlcos 
do Estado, SUll!IU em fun· . 
çlo dos graves prejuízos 
causados pelo recente ra­
cionamento apUcado na 
regllo Sul e pela quebra da 
expectativa de crescimento 
- principalme nte indus­
trilll - causada pela imi· 
nêncla de novas medidas 
restritivas do consumo, 
dado a grave sltuaçlo hi· 
drolóp:a dos reservatórios 
da regillo Sudeste. O ponto 
c~ntral das relvindicaçoes 
éo Paraná é que, na pri· 
meira vez, só o Sul foi pre­
judicado muito embora o 
sistema seja interligado, e 
por 75 dias cortou-se 20% 
da call!a normal, o que re­
sultaria, matcmatlcamen· 
te, cm 15 dias de consumo 
zero. Com esse argumento, 
será encaminhado o pleito 
de que, em caso de novo 
racionamento, seu início 
seja feito pelo Sudeste, 

atingindo o Sul só depois 
de compensado o penodo 
em que s6 ele economizou. 

O docwnen to conte­
rá ainda outras reivindlca­
çOes: reverslo imediata ao 
Paraná dos "royalttes" pa­
gos por ltalpu à Unilo, fn. 
denizaçlo pelas terras pa­
ranaenses alagadas por ou· 
Iras concessionárias {Cesp, 
com os aproveitamentos 
no Paranapanema, a Ele· 
trosul com os do lguaçu), 
preferência à Copel para a · 
construçlo de novos apro­
veitamentos hidroelétrlcos 
em rios paranaenses (Capa· 
nema, lncl usive, cuja COJ>­
cessl!o para os estudos de 
viabOidade foi dada à Ele· 
trosul), reto mada dos dls­
cussocs em tomo da dese­
quallzaç!o das tarifas elê· 
I ricas e implementaçlo do 
programa de requenas 
Centrais Hidrelétricas. 
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CONVÊNIO COM TRÊS BARRAS 
ENCONTRO 

FÍSICO-QUÍMICO 

O presidente F ran· 
cisco Gomide e o prefeito 
Hálio Joio Laurindo assi· 
naram no último dia 10 
um convênio no valor de 
Cz$ 259.B56 para a cons· 
truçl!o de rede de distribui· 
çBo que beneficiarti mais 43 
propriedades agrfcolas do 
mun iclpio de Três Barras 
do ParaM. A assinatura do 
termo aconteceu na sede . 

da Regional de Cascavel e 
contou ainda com as pre­
senças do Diretor de Dis· 
tribuiç!o da COPE L, Luiz 
Fern 1ndo Ciscato e do su· 
perintendente Victor Hugo 
Marmelo dos Passos. 

A participaçl!o da 
COPEL inclui a elaboração 
do projeto, o transporte 
dos mater iais, fiscalizaçlo 
e supervislo da obra e o in· 
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'"'"'­Fr anciiCO Lul1 SlbUt Gomlde 
Preeldenlt 

Jo .. C.rlo• Pupo Ptrlton 
Admlnle1rttlvo-A nencelro 

Lulz FernandO ~ICIIO 
Dltlrtbolçlo 

AJc:yr de Cutro Alca«So dos S.ntoa 
Engentwtte e Conttrvçto 

Anlonlo Ottto Clrdo«< 
Opefeoto 

cora 
I g.: ; OJ s.:.: ~j 

Botetl~,r::;:::,:-~~~~~= ~J~N~~~~~-p» pela 
Coneeh Edftot1el 

Mercue Aur•uo dt C.elro, 
Aubene RobtK1o HabtlDeul tH, RornetJ Fr.nzen 

vestimento deCz$ 116.491 
em materiais, enquanto 
que a Prefeitura do Tri!s 
Barras assume a responsa­
bilidade pela ma-o-de-obra, 
os serviços de topografia e 
o valor restante dos mate­
riais necessários. Os rutu· 
ros beneficiados por esta 
nova obra do Clic Rural 
deverro participar finan· 
cei ramente apenas na co-

berturJ~ dos custos dos ma­
teriais de responsabilidade 
do Municfpio. Tanto o . 
presidente Francisco Go­
mide como o prefeito Há· 
fio Laurindo salientaram a 
estreita colaboraçlo havida 
entre os dois órg!os, • ~ue 
vem possibilitando o tan ~ 
ço do programa de eletrifi­
caçlo rural no municlpio 
de Três Barras do Paraná .. 

Ainda no Oeste do· prazo de 160 dias para es· 
Estado, o presidente da tarem concluldos, quando 
COPEL assinou convênio terl!o sido inwstidos cerca 
com a Prefeitura Munici pai de 1 mllhlo de cruzados 
de Cascavel, s6 que para a em novas luminárias. O se· 
lnstalaçlo de 2.300 lumi· cretário Hostllio Lustosa 
Mrias em postes )é exis- assinou pelo prefeito Fi· 
tentes da rede de ilumina- delcino Tolentino, que via­
çlo pública da sede e dos jara a serviço. 
distritos. Os serviços têm 

Trinta e cinco técnicos, representantes da Copel, 
Celesc, Furnas, CPFL, CEE!l, Light, E scelsa, Eletrosul, 
Cesp, Chesf, Enersul , Cemlg, Eletronorte, Cepel, CEB, 
Celg e Eletropaulo, participaram, de I a 3 de juOto, do 
IV Encontro Técnico sob're Ensaios Flslco-qufmlcos do 
C COI. 

O Encontro foi realizado em Curitlba, coordenado 
pela Copel sob orientaçfo do Departamento FCslco-qul­
mico do Laboratório Central de Eletrotécnlca e Eletrõ~ 
ca - LAC. 

CLER ABRE INSCRIÇ0ES 
A 11' Conf...,nclo Lotinoomericlnl de 

Eletrific:.çio Ru.-1, que Mr6 ...,.,izodo em Curitibo 
de 28 1 31 de outubro próximo, iniciorj o recebi· 
manto de inscrições pon porticipontet no dia 1!1 
de lgOtto. O prao pon r-.bimento doa tnbolhot 
técalcoa 1 lefllm oprec:iadoa durante o encontro 
terminou no dia 15 de julho, lltlndo optos i 
..,.,..,UlÇio trllbllhot de empresn eWtricas de 
todo o B1111it e do exterior, incluaive Eaudos 
Unidos e CIIIICÜ - polaea que dedm a mais 
moderno tecnologio no aetor. As in~a pode­
rio aer providen~ 1 plrtir daquela data 
diretllmentlt com a Comholo Orgenizedoro do 11~ 
CLER n11 Copel - Componhia P .. ,..,. de 
Energia (Rua Coronel Dulcfdio 800 - BP ondar, 
CEP 80.230, Curitiba; telefone (041) 224-0400 
ram.J 288; telex (041) 6178 • 

A promoçlo do Confertncia 6 do Copel, com 
o C011ltroc(nlo do Deporumento Nacion~~J de 
~- e Energil EWtrico - ONAEE, Elotrobr6a 1 

Min~ de Mi- e En..,il, e opolo do Gowmo 
do &tado do ParanA. 

COPEL INFORMA'ÇOES - ANO ·XVIII - NP 119- J ULH0/118'.1 



REMANEJAMENTO DE PESSOAL 
O EMPREGADO CERTO NO LUGAR CERTO 

O crescimento de uma ETTrJresa deve-se, a 
priori, aos seus RecurSJOs Humanos, que através 
ce ações e experiências, transmitem a conscién­
Lia dn procesSJO de desenvolvimento, tanto a 
nfvel individual como a nlvel organizacional. 

Os programas mstituloos pela Copel cria· 
ram um outro canal de comunicação, aprimo­
rondo o relacJO/l8mento empregado - Empresa. 

Partindo da prem1ssa de que o erTrJregaclo 
satisfeito em seu posto dP trabalho é empregado 
proc/utwo, a Cope/ criou o Programa r:e Remane­
jamento de Pessoal, onde cada empregado, atra­
vés de mamfestação formal, partic1pa do seu pró­
prio desenvolvimento como peça importante no 
cenário empresarial. 

Na entrevnta com a Gerente da D1v1são de 
Acompanhamento de PesSJOal, Joyce AnJÚjo 
Daii'Stella Costa, vocé conhecerá esse programa. 

C.l. • O QUE ~ O PRO. 
GRAMA DE REMA­
NEJAMENTO DE 
PESSOAU 

JOYCE · lnst!W ído pela 
Corcular 098/86 de 

18/07/86, o progn~ma tem 
cbjeuvo de atender, quan­
do possível, b solicltiÇ6es 
dos empregados Interessa· 
dos em mudar de Locali­
dade. Órglo e/ou Cargo. 

C. I. · COMO SURGIU O 
PROGRAMA? 

JOYCE · A necessod-.le de 

onstotuir procedimen­
tos que canallz-m os 
peciidos do uanlferfncia 
dos empregados foi com­
provada a partor dos resul­
t-.los da Auto·Avaliaçlo, 
apllada em 1984, quando 
se c:onstetou que um nú· 
mero SOJnificatovo de em­
pregados demonstrou ln· 
teresso em mudar do local 
de trabllho. O Programa 
de Remanojamento de Pes­
soal veta.assim, preencher 
uma lacuna exonente na 
Emprrsa. 

C. I.· COMO FUNCIONA? 
JOYCE - O empregado que 

deseja o seu remam!· 
jamento deve manifesur-se 
formalmente auavé< do 
formul4rio "SollcouoçJo de 
Remane,amento de Pessoal 
- SRE", que esd disponí· 
vel em todas as unidades 
de níveiS. 
llf.as é Importante lembror 
que pari solicrur seu re· 
manojamento, o emprega­
do deve ter no mínimo 3 
(Ires) anos de Empresa; 
nao ler sido pundo nos 

61umns 12 (doze) meses, 
nlo ler soda remone,ado 
através do Prograrr.e, nos 
últimos 3 (ubl anos; e 
ocupor CllrljD que pOS$i:,lli· 
te ace•o eo cargo dese1• 
do. 
Nlo sendo preenchidos os 
requ isltos acoma, nlo ser i 
aceito o pedido, sendo o 
empregado avisaCo atravds 
de caru, explicando as ,.. 
zoo. O OIT\Pregado tam­
b<!m 6 comunicado quando 
o pedodo é aceito. 
O atcndomento do peddo 

ser6 tentado sempre que 
houver uma vaga com as 
características solicotadas 
p~l<l empreg-.lo Nessa ce 
se., é comunicado o doa e 
hora da entrevosta técnica, 
sen!lo nesta oportu nodade 
avosada a Ger6ncoa do em­
pregado para que proceda 
a liberaçJo paro enuevosta 
na 6rea detentora da vaga. 
Se houver maos de um can· 
didato para uma me~ma 
v•. os anteressados se­
rio classofoados por um 
cntfno que leva em eon· 
ta o tempo na Empresa, no 
cargo etual, na •rea de lo· 
uoçlo e o tempo que estl 
ne localidade, além do re· 
sultado da últoma Avaha­
çlo de Desempenho. 
A 6rea detentora da vaga 
efetua uma entreviS'ta com 
o candidato, objetivandc 
conciliar as expectativas 
do empregado e as necessi · 
dades do trabalho. f: opor· 
tuna lembrar que ao Ge· 
rente é facultado recusar 
os candidatos encamonha· 
dos. Porém, o empregado 
recusado na entrevista 
continua. automaticamen­
te, partocipando do Pro­
grama. 

C.l. · COMO ESTA 
ATUALMENTE O O 
PROGRAMA DE 
REMANEJAMEN· 
T07 

JOYCE · O programa foo 
muoto bem aceoto 

pelos Gerentes e pelos em­
preg-.los da EmpreY, va­
lendo a pena destacar os 
seguintes números em 
13/06186: 

· Solocotaç!les de R e· 
manejamento . . . 474 

• Oualofoadas aguar· 
dando vaga 292 

• Remonlljamentos 
e fetovados 52 

• Aprovados aguar· 
dando reposoçio . . 27 

• Pedodos indeferi· 
dos .. 80 
Pedidos cancela· 
dos pelo emprega-
do .......•. 23 

Como o programa é dlnl· 
mtCO. estamos revendo o 
formulário de sohcotaçfo 
do Remanejam•nto e a 
NAC 040115. quetrauo do 
Remane,amento de Pes­
soal, com ob1e11vo de ede­
qud· los is necessidades 
operacionaos do Programo. 

C. I. • OU AIS SÃO OS RE· 
SULTADOS ESPE· 
RAOOS7 

JOYCE • O Programa de 
Remanojamento de 

Pessoal é parte integrante 
do acompanhamento de 
Pessoal. entlo, o seu pron· 
copel resuft-.lo é fornecer 
subsídios para a 4rea da 
Recursos Humanos, pronco­
pelmente no tocante a 
identofocaçlo dos motivos 
mais froqOentes que goram 
as sohcouoçlies; lncodfncills 
de sohcot~ por cargo 
e/ou funçlo, bem como 
por localld-.lo e/ou 6rglo; 
odentificaçlo dos motiiiOS 
que geram a recusa de 
candidatos • voga o, canse· 
qOentemento, identoficar 
as oncodlncoas organizacoo­
na•s relatevas ao processo 
do transfer6ncia de pes· 
soai no imboto dt Empresa. 

ABRH HOMENAGEIA 
DESIGNAÇÕES 

ASSOCJIIÇSo Brasileira de Recunos Hfdricos, en­
pelo preSidem• Fr•nasco Gomldtl, home­

no dia 13 dtl junho o conselhetro do ltomarati 
d11 Lrmo 11 SIIIIIJ. chefe da dlllis5o de Cilncis o 

do Mmrst~rio das Rt!loçóas Extenors, ouror· 
titulo de Membro Honorlrro da AssocraçSo 

r«o,.'>ec·fmenlro aos releVllfltes servrços pr«tados I 
e recu/'SDs hfdricos do Brasil na Ires intern11-

CÍOnllf. 

O IM!ntO oco"eu dun~nttJ rtJUnião do Cof71JssSo 
BraSIItJtra para o Prograrm~ Htdrol6grco lnrernscronlll 
Cobraphl, na sedtl da Eterrobnls no R fo de Jant'iro. A en­
trega do titulo foi fe/111 pelo diretor de PliJnt!famento 11 
Engenhllr,. dir Elrltrobnls, Antonio Carlos Tatrt Holtz. n11 
presençs dos dlrmores do DNAEE FMJto R•mos e Gokl 
Tsuzukf,B de membros da ABRH 11 da Cobraphl. 
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Moguel Augusto Oueoroz 
Sehunemann - para geren­
te do Núcleo de Pesquosa e 
Desenvolvtmento Energ&­
toco, em 5.06.86. 

Alexandre Haag Filho -
paro gerente .Jo Núcleo de 
Coordenaçlo e Plano foca· 
çlo Energ6toca, om 
5.06 86. 
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REFORMA ECONÔMICA - COPEL NA VANGUARDA 
Com o Decreto da reforma econOmica, e preocu· 

pados com as novas politicas econbmico-financelras, os 
empresários tiveram de repensar su~n atuações gerenclais 
e reestruturar-se para as conseqüências.Baseada nesse e­
vento transformador, a Saab-Scania apresentou, em arti­
go publicado na A evista Exame n':' 347, suas novas polf· 
ticas, adotadas internamente, com reflexos externos. 

Partindo das premissas que definem o pensamento 
econOmico atual - quem dava mais atenção às manobras 
de fluxo de Caixa que ao Marketing rem de rellfJrter rapi· 
demente as prioridades; o penSIImento n6o inflacionário 
dellfJ ser exercitado para melhor atender o processo; preo· 
cupação com a vfs6o de gestffo, n6o apenas com o COf>' 
trote de estoques; cuidado com o atlvo circulante para 
que os estoques sejam menores que as contas 8 pagar: fu· 
gir das aplicaç(Jes financeiras e dos grandes estoques; pre­
C811fJNe de provtlve/s taXBs de serviço antes n6o cobradas 
pelos bancos; aproveitar o momento para criar novos ca· 
Mis de comunlcaç6o; repensar toda a escrurura da em­
presa, llfJrific8ndo o peso de cada departamento de agora 
""' diante e, se necessário, deslocar empregados de ume 
llrea para outra; preparar·se para um provtlvef fortaleci· 
menro, 8 médio prazo, do questionamento interno e da 
aç6o sindical - a Saab Scania vem apresentando seu pro­
gnoma de avaliaclo de reciprocidade bancAria (manter 
correspondência através de saldos médios em contas cor· 
rentes como forma de compensaç!o pela liberaçao de 
empréstimos e a nilo cobrança de serviços prestados). 

Assim, a empresa reformulou a burocracia interna 
de caixa, reduzindo o números de bancos de 32 para, no 
máximo, 12 contas; analisou a demora entre o recebi· 
mento e a efet iva entrada do dinheiro correspondente no 
caixa; incutiu na mente dos gerentes financeiros que a 
empresa não ti banco, pois a funç!o é produzir: dividiu a 
área de finunças em quatro segmentos: crédito e cobran· 
ça, tesouraria, exportaç!o e anâlise e planejamento flnan· 
ceiro, partindo sempre do caixa zero e desprezando nú· 
meros do mês anterior. 

Com o Banco de Dados a empresa monta um 
"ranking" de acordo com o desempenho de cada banco. 
Assim, o controle dos bancos sai do fluxograma do Ban· 
co de Dados: 

O oonuol• deu blncot 
, . ...._ ... ___ -·-.. ·~--.J 

Marie do Pilar Shtorxhe 
Renl JoH Balotln 
Gllbeno Schrittenloçher 
S.rglo Afonso Lopos 
Carlos A lberto Borck Soeret 
Httc io Wllmor Dembloki 
Valdir Bllhen 
Edmilson Onolls CeNalho 
Jair Moreira 
Jos6 01 Cvio C. da Silva 
Cleudlnel Gatdino de Morais 
JOié Edulllo Taborda Miranda 
Ap.,.ecldo JOI6 0101 
Marco Antônio Mendes Gonçalves 
Jonan Santos de Andrade 
Wilson Alcidet Frizzo 
Lulz. Ooehnen Souto 
Loo Koslk 
Afonto Hertet' JCmlor 
Roneld Harmuche 
Wilson Manoel ct. Silve 
OU somar Comta da Cunha 
Eug6nto Didur 
Ivo Morcoe: Oranke JOnlor 
Soefy Fanny Resnaur 
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Aux. de EscrHbrlo III 
Aux. de Serviço 
Técnico Trainee 
Aux. de Escritbrlo III 
Aux. de Escritbrlo 
Aux. de Serviço 
Aux. di Serveço 
Aux. de Escri tório 
Aux. de Serviço 
Eni,Jllnheiro Eletrônico Vtl 
Au x. de Eterlt6rlo 
Aux. de Serviço 
Aux. de Serviço 
Au x. de Escritório 
Aux. de Serviço 
Aux. de Serviço 
Desenhista Copista 
Aux, de Serviço 
Avaliador de Bens 
Avaliador de Bens 
Mecinlco de Velculoalll 
Aux. de Escrltbrfo 
Avaliador de Bens 
Tknico Trainee 
Aux. de Escrltbrio 

A NOSSA EMPRESA 

A partir dessa preocupaç!o da Saob-Scania, que re­
flete o pensamento financeiro das grandes empresas, fa· 
zemos um paralelo com a situaçA'o e posicionamento da 
Copel, face aos mesmos problemas. A nossa Empresa 

nilo estabeleceu um programa de ú ltima hora. Há muito 
tompo possui o seu Banco de Dados onde se peroebe, 
com muita propriedade, o seu "Acompanhamento do 
Orçamento de Caixa". 

ACOMPANHAMENTO DO ORÇAMENTO DE CAIXA 

t 

Rel1tbtlo rnenNI de 
aaomp~~tth.mento o~mentitio 

'1:.. 
(pOr progf'1MI , Superlntl!ndtncil • 

D•retorhll 

Em paralelo com este acompanhamento, em outro si•t91T1a, a Copel mantém diversos outros relatbrios: 

FLUXOGRAMA DA MOVIMENTAÇAO BANCAR IA 

TESOURARIA Fhuco de u •::• b A ,.,11,..,0 
J ARRECADAÇ O I CONTAS A PAGAR 

+ 

r 1 
OemiJnttr-etNo dt lrttcadlçJo i!...J.__ ~ 

pot b.nc:o ) , 

~ . 

: ........... 11,'("" 

---1 o ' ·;...; -· . . " 

- - J 

' Demonurtt1VO do .. Ido H I 
~•o mlnlmo ",.:.:''d 

BANCO 
DE 

t DADOS f 
r- • -- --. 

CofnPJir•tlwo d• cunos com a rJ 
, errcHac:lo dot b1nc0f ~ 

.....:;;;::;.;;~ 

Ainda assim, a forma acima demonstrada nilo 
abrange todos os recursos gerenciais disponfveis (nilo hã 
espaço para detalhamento), mas o que fica evidenciado, 
uma vez mai•. é que a Copel conta com esses recursos de 
fluxos de caixa bem mais avançados que os apresentados 
na Revista Exame, em todos os setores, com profissio­
nais altamente gabaritados o com senso de responsabili­
dade acima da expectativa. 

EMPREGADOS ADMITIDOS EM MAIO 
SFI /DPCT/ DVCL 
SAV/EDFBL/EORD 
SRT/CTAL/DVSL 
SRP/DPRC/AGI AT 
SFI/OPFI/DIÍEM 
SAC/AGCTA/DVLL 
SAV/OPAC/AGCEL 
SAC/SRC/SVOC 
SRM/DPRC/AGMGA 
STR/ DPMT /DVIS 
SRV/DPAC/AGCEL 
SRV/ DPRC/DVRM 
SAV/ DPRC/DVRM 
SFI/DPFI/DVTE 
SRP/DPAO/DVRN 
SRC/EDPGA/STDI 
STD/DPPL/ DVAU 
SRV/EDFBL/EOLD 
SOG/DPRE/DVCD 
SOG/DPRE/DVCD 
SAD/DPTP/DVMV 
SAD/ NUBE 
SOG/DPRE/DVCD 
SOT/DPLT/DVLM 
SFI/ DPPT/DVCC 

Rou'rio Corloo Rose 
Carmen Lia Kopp 
José Oliveira Barbosa de 56 
João Silva Soores 
Moacir C.tllho de Almeida 
Reinaldo da Sllv1:1 Leme 
Certos da Aoche Piurkoskl 
Milton C6sar de Silva 
Vito r Robtno Silve 
Andr6 Lulz. Tanso ft~bienl 
Arilde Sutll Gabriel 
Gilberto Grottl VIcente 
Antônio de Coste Funfes Neto 
Laõnid• C. Ferreira da Silva 
Amónio Marcos Martms 
Va&mir Mena Ferreira 
Robeno Jost Biedoche 
Elisa Yassue Kawahara 
Ivan Antbnlo Silva 
Vera U1C18 de T"'ares Machado 
Edicl6ia GonçtiYII Cordeiro 
Voldl• Joot S-1 
Junmdir Antônio Biedacha 
Marcial Funarl Oévlla 

Será uma batalha diflcil a Empresa adaptar·sa a 
todos as regres do Decreto - lei 22B4186, que traz em 
seu contexto as esperanças da confirmaçi!o da dcmoc:A­
cia plena. Entretanto, estamos preparados para colaboror 
intensamente com o seu pleno sucesso e para alcançar os 
ob)etlvos exigidos. 

IOlrotoria Adminittrrnlvo·Financeira 
Superintendênclo Financeira) 

Aux. de SINIÇO 
Aux. de Etcrlt6rio 
Aux. de Serviço 
Aux. de Serv•oo 
Au)(. da Serviço 
Aux. de Etcrllbrio 
Aux. de Serviço 
Operador di Usina V 
Aux. de EJCrltbno 
Engenheiro Civil VIl 
Engenhelto Civi l VIl 
Mecânico de Menuteção 1 
Operador Entrada de Dados III 
Aux. de Senriço 
Aux. de Serviço 
Tknico Tramee 
Aux. de Serviço 
Aux. de E1Crll6rlo 
Aux. de Serviço 
Aux. de E1Crlt6rlo 
Professor 
Aux. de Serviço 
Aux. de SerY1ÇO 
Técnico Trainee 

SRC/EDPGA/ AGGBA 
SOS/ DPOS 
SAL/DPAC/AGLNA 
SRL/DPRO/ DVAN 
SRP/EDUVI/AGUVI 
SAL/DPAC/AGLNA 
SRP/ DPRC/AGPIT 
SGA/DVFA/SODVFA 
STR/CRAP/DVMP 
CCH/NUHA 
SOS/COHI 
CCH/NUHA 
SSP/DPPD/DVPZ 
SS/DPOM/DVSECEL 
SSE/ DPOM/OVSELN/1 
SAM/EOPVI/AGPVI 
SAV/EDPTO/AGPTO 
SRV/DPRC/AGMCR 
SRP/DPAC/AGPAU 
SAL/DPRA/DVRP 
STR/CTRV/DVME 
SAV/ DPAO/DVAN 
SAV/EDPTO/STDI 
SAV/ DPAT/DVRZ 
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DEPARTAMENTO DE HIDROLOGIA 
E ESTUDOS ENERGÉTICOS 

Cultivar e estudar o passado para tentar prever 
o futuro: essa é, em sfntese, a missão do Departamento 
do Hidrologia e Estudos Energéticos - DPHE, vinculado 
à Superintendência de Planejamento e Estudos da DEC. 
Na verdade, o Departamento é um grande banco de da· 
dos onde estl armazenada praticamente toda a hisrória 
dos principais rios paranDcnses (aqueles de interesse ener· 
gético). e de cuja Interpretação dependonl todo o proces· 
so que enfim culmino com a construção de mais uma"" 
s;na. 

Além desse aspecto histórico, o objeto dos estudos 
do Depanamento avançam para a árev do mercado onde 
procuram mensurar as necessidades de geração do Copa/, 
programando junto aos comités especfficos da Eletrobnls 
s construção de novos aproveitamentos. Dentro da pro· 
gramação atual do/meada polo DPHE, até o final da prf· 
moira década do próximo século todo o potencial hídro· 
l!llergt!tico tio ParanA oscarA esgotado. Isso por causo de 
dois fatores: o crescimemo do consumo que se dá de for· 
ma baswnce acelerada - e não só no Paraná pois a prr>­
gramação de novas obras leve em conta o sistema interll· 
gado - e o baixo custo dos aproveitamentos no Paraná. 

REDE DE DADOS 
Conhecer a história do rio, seja elo o lguaçu, o PI· 

qulri ou o /vai. Estudar suas peculiaridades, regime hi· 
drológico, estipular as cheias e seus prazos de rer:off8n­
da, dimensionDr vezlJes - esses dados, essenciais para os 
projetas de viabilidade e de execução, são levantados, 
checados e revisados por uma equipe que tem extremo 
apego pelo que faz. Para apresentar esse trabalho o DPHE 
opera uma vasltl rede p/uvir>-fluviométrica (ideallzeda e 
implementada na Copa/ por Hein' Dieter Fi//, hoje na DI­
visão de Hidrologia do Cehpar), de onde colhe informa­
çlJes como vazlJes diárias e precipítaçSo em 34 pontos di· 
ferentes do Estado. Os dados são estudados, consolida· 
dos, processados e juntados ao acervo existente, numa 
permanente atual/zaç6o do histórico das mais imporrnn· 
tes bacias hidroqrAficas do Paraná. 

Transpondo os limites do estudo da hidrologia, o· 
DPHE estl operando uma outra rede de o/cance estadual, 
esta com fins meteorológicos: mediante convi!nio, o De­
partamento esal processando dados históricos colhidos 
em 33 cstaçlJes do tapar e lnemet com especial interesse 
para os temperaturas m4xima e mfnlma a velocidade do 
lento. Tais informações scraõ de muita utilidade na Ares 
de construç§o de linhas de transmisslo, por exemplo, 
pois auxiliarão a determinar algumas caracterfsticas do 
projeto que dependem do meio ambiente: temperatuffl 
ffl! que o material empregado irA operar e resistincle de 
cabos e estruturas à oçlo do vento são algumas delas. 

OS CONVI:NIOS 

Um imporunte ponto de 11polo parti todo o rnt. 
lho danvolvido pelo DPHE SJ/1 situa justamente nos con­
'llnios que permiurn o lnterclmbio das lnformoçlJtll tm­
trr lnst/tu/çlJf/6 que lidam tlfPBC/flclll'Mflte com o Mun· 
to. A 16m da eSII'IIIt» colaboroç6o com que trabalha Junto 
1 outros s.tores da própria Copa/, o Dti()IVt»mento cont» 
oom o 1wu1/o da Sutehml flll obtenç6o de dados tt ~ 
fortMÇ6a dos postos pluvi·fluviomltrlcos. MedÍIInttt 
oon..,io, • lnstítulçlo r~~P~~~U i Copa/ as infonMÇ/ItJI 
oolhldu nos panos em que a Empma m~~nlfest» lnttln!S· 
•· da m.,.,. fotmB que e Copa/lha prtllte IIUXfHo com 
dlldos lld/clonels s nfwl de lnterpre~. 

P6n os panos de meteorologia e SlldlmBntometria, 
~ convlnlo com o l1per e 1-t. Alils, dlldos que cJHt. 
"'" 11/ISSU$/»r: os rtJfJ/stros dllrfos co~_,dtm dtllde o 
primeiro d/11 em que slgumas est»ç666 comoç11ram 1 ope-
111, e M e~sos em que iii!Jo se deu M mBis de trinta 1111os. 
l'lrtl ptOCtl$$8f e Interpretar essa vo/umt1 caudaloso de ln­
formlfl{ltJS há outro convanlo, este com a Unlwmldllde 
C.r!JI/ca que executa o trabalho com o IIUXflio deesDI{JfS. 
rfo4. E fJIIrtlll lree de hidrologia tl!m lido fundamtmtBI o 
1p0/o do Centro de Hldrlul/ca e Hidrologie, o CtihpiiT, 
Q)ll) quem o interclmb/o • bastante inttJIISO.. 

Kamota"M:a, Mtvco AwiiJo, Walfrúlo, Ruy, An!UrJOn, Ltbn"ato 
Geraldo, Antonio, Ayd~ e Cenrse. 

O DEPARTAMENTO 

Tão importante quanto os informações que possam 
lhe chegar dondo conta dos condiçlfes llidrológ/cas ou 
metcoro/6gicos nas principais bacias hldrogrAficas do Pa­
raná, o Departamento de Hidrologia e Estudos Energéti· 
cos preza muito o spuro profissional dos seus Integran­
tes. A formaç§o e a especlaiiZJJção do pessoal ~assunto 
sempre predominante na paura do dia, e por assim prr>­
ceder hoje a Copa/ também é modelo no setor elétrico 
pela qualidade e presteza dos trabalhos na tires hidroló­
gica e de estudos para aproveitamentos futuros. Silo COI'IS· 

cantes por isso o trabalho de campo e a realizaçSo de cur· 
sos da exrensllo universialria. Dois, no momento, estio 
fazsndo p6s·graduação. 

Ao todo, são doze os Integrantes do DPHE que 
trabalham nas suas duas divislJes: a Divisão de Hidrologia 

EM 
CORNÉLIO PROCÓPIO 

Roberto T suda, 
Maurício Guilherme e 
Marcruo Gonçalves foram 
os destaques entre os mais 
de 80 emprepdoa que par· 
tlclpa.run da gincana es­
portiva promovida pela At­
JOCiaçlo dos F WldOIIÚIOJ 
do Norte Pioneiro, na área 
de abrangCncla do Escdt~ 
rio de Olstrlbuiçlo de 
ComBio Procóplo. 

Atletismo, troco e 
futebol sulço foram u 
modaHdades dbputadas, 
consagrando-se grande 
cunpel a equipe do EO 
(STAD e STDI) com 1600 
pontos somados. Às de­
mals equipes restou a aJe. 
grla de ter valorizado a 
competlçlo, num clima de 
esportivldade e cordlalida· 
de. 

(DVHIJ e a Divisão de Planejamento Energdtico !DVEN). 
A gerência do Departamento é exercida M três anos por 
Walfrido Victor/no Á vila, engenheiro e/vil de 37 anos 
que /lá 15 trabalha na Cope/, com passagem de oito anos 
em roz do Are/11 onde acompanhou toda a obra (orgulha 
-se de ter sido o primeiro engenheiro da Ccpe/ a ir para lá 
na época da construçaõ, "quando aquilo era só mato", 
diz), e mais dois em Segredo. 

Os demais também são engenl>eiros: quatro na DI· 
visão de P/anejamento Energético (Paulo Henrique Si· 
queira Bom, Anderson Mendes de Morees, Antonio Ge­
raldo Mendes e Luiz Fujio Kamogawa), e mais SJ/1ttt na 
Divisão de Hidrologia (Rui Dikran Steffen, Antonio 
Fonseca dos Santos, Ayde Veiga Lopes, Denise Campa· 
nholo 8U$etti, Liberato Álvaro Mossucci, Marco Aur61io 
Sprenger Rlbas e Martha Regina von Borscen Sugai). 
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"GOSTARIA DE VOLTAR 
A TRABALHAR NA COPEL'' 

Seis meses depois de aposMtlKio, TanJS Derevoriz 
parece n6o ter esquecido a eSIC81a de turno de trabalho na 
Usina Chapim I. " Volta e meia, de madrugada, ele 
levanta, se arruma e quer ir para a Usina trabalhar. E ele 
faz isto com·ranta seriedade e pontualidade qU<t parece 
~r vivt:ndo os diM de empregado", mo fala a esposa, 
dona Leoni. A I, ~a o faz lembrar dll aposentlldoria que 
jlvivt: desde janeiro último. Taras, entmtaniD nl'o se 
conforma, a ponto de estar arrependido de taNe 
aposentlldo ... 

A FÚRIA DO VENTO 

Ousadia dos ventos? Revolta dos campos pelos 
desmatamentos'! Quatro estruturas metülcu, construi­
das para suportar ventos de até I 00 yuüômetros hod­
rlos, na linha de transmlssro que val de subestaçlo Pi­
nheiros (em Cascavel) at~ AIS!s Chateaubriand, nlo a. 
gucntaram a fúria do vento e "atemnm''. A avaria acon­
teceu em 17 de maio e em funçfo du chuvas, do acesso 
quase lmpratlc4vel e das IIVouru, alinha Ocou desenergi­
zada por 137 horas até que as estruturas provisórias fo. 
aem erguidas. 

A estrutura provisória mede 18 metros de altura e 
tem peso aproxlmado de 1.700 quilos. Cada estrutura 
danificada pesa cerca de 3.000 quüos. A notar-ae que as 
estruturas erguidas llntes de 197S suportavam ventos de 
até 100 Km horirlos. Depois de 197S, todas u estrutu­
ras Implantadas foram projetados para ventos de até 130 
qullbrnetros hortrios. 

J' no começo de julho a linha estava totalment< 
recuperada com a lmplantaçfo das estruturas definitivas 
- e que os ventos lhes aejam, agora, bri.su, aragem com­
placente. 

A os 5 1 anos de idade, 28 dos qUilis dedicados ao 
seror de Mergia elétrica - durante 15 onos trabalhou na 
Schlemm. em Unilo da Vit6r~. incorporllda pela Copel 
em 72 - TanJS falou do seu trabalho na Copel. A 
audllde da usina, dos companheiros de trabalho, vinha 
acompanhada de um disfarçado soslaio lacrimejante que 
fazia a W>z quase sumir e as m6os silenciaram# preus 
entm os joelhos. 

Natural de UniSo da Vitória, aSIIdo M27 anos 
com dona Leoni- 3. filhos, um dos qUilis estudando no 
semin4rio Marist11 - Taras começou a trabalhar na Usina 
Palmitlll, como operiJdor, onde "a gente erB obrlglldo a 
ter carro para desloamentos evt:ntuais pof'Que a 
Schlemm nlo dava assisrhlcia alguma. 01111ndo fui 
transferido para a Usina Chapim I , passeia ter rega liii<S -
t inha um Toyom par11 levar os alunos pr11 escola, p171 

atMder a gente em caso de doença e outros 
desloamMtos urgMtl!iS e eu me acostumei fiei/ por kl: 
do ruim para algo melhor é um GJpa acostumar-se, frisa 
Derevoriz. 

A inda nSo acostumado com o novo ritmo de vida, 
Taras proonche à força o seu tempo arrumando o qui ntal 
e preparando a in fnt-estrutul"'l para a asa que prctMde 
construir."só estou esper11ndo sair o dinheiro do FGTS, 
juntS-/o ao do tf!n'eno qU<t estou w:ndendo e fazer uma 
casa grande e confordw:l para receber a visita da 
filharllda c dos netos". Mas jl se preocupa com o que 
vai fazer depois que nSo tivt:r mais serviço na construç.ro 
- "acho que vou plantar uns pt!s de a fé af ao /lido, sabe 
quec/4 bemll 

Embor11 sempre tMha dedicado ou dividido •eu 
tempo entre a famflia e a Copcl (foram 28 anost) Taras 
Derevoriz niJo quis e!IICutar quando rr1Bfirmei que jl havia 
dlldo bastante de si para a Emprt!$11 e que agora, com 
justo mer-«imt!nto# poderm pensar em li e viver um. 
nova experihlcia, nova etapa que depmdendo dele, 
poderia ser até mais gratificante que aquela. 

Quase ouvi Tar3s dizer ao p6 do meu ouvido: 
"mas que I!!Stou arrependido, isso estou • .. ". 

EM GUARAQUEÇABA 

Em Junho, a comu­
nidade de f>arf&ot de Souz.a 
excursionou até a histórica 
cidade de Cuaraqueçaba. 
O grupo escoteiro Caplvari 
Cachoeira aproveitou 

oportunidade para de~a~­
volver atlvidades especlfl. 
cas de escotismo e efetuar 
a Promessa do lobinho MJ. 
chel C uilhenne. 
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MAIOR EFICIÊNCIA COM NOVA COPIADORA 
Economia, nitidez, facilidade e rapidez úo alguns 

dos atributos da milqu1na Xerox 9500 contratada pelo 
Departamento de SeNiços A ux11iares - OPSA, para 
dar m aior fl uênc1a A documentaçlo que precosa sar 
copi ada. Segundo os entusiastas Ricardo lwerten 
(gerente/DPSA) e Álvaro C deS4 Filho (gerente/O V AO), 
"a nova contratação representa um~ sendvel economia 
para a Empresa - desde que utilizada racionalmente, 
isto é. para um ralmero superior a 35 cópia - e de 
acrésc1mo, libera a tarefa com gra'Kie desenvoltuu e 
eficiência". 

\ 

A Xerox 9500, com pouqu f5Simos exemplares em 
empresa públicas paranaensas - em lunçSo da proiboçt 
de importaçfo - é a mais recente novidade no mercado 
de copiadoras. Microcornputadorizada, a milqulna pode 
ser programada para tirar frente e ve~o. Intercalar as 
folhas, automaticamente, na cópia de brochuras, 
apostilas, formulários, reduzir até 38,5 por cento em 
razões progre5Sivas mihmétncas. e até ordenar o 
comportamento d e tOnalidades e centrallzaçlo dos 
textos nas cóp1 as. 

DAC: O FIM DA LINHA 
PARA O SINAL OCUPADO 

Nada ~ mais irritante para wn usuirio de sef'liços 
ptibllcos que ligar para wn telefone de Emergencla e ou­
vir sinal de ocupado, justo qu11ndo mlis preclsa dele. E 
nads é mlis prejudidal para a cessionúla deae aeJV!ço 
que nfo esw l d isposlçlo ds sua clientela no momento 
em que seu auxtlio é reclamado, dando wna lmpresslo 
de descaso ou passando por Inacessível. 

Esse risco esd sendo dnstlclmente reduzido pelo 
serviço de eme<&ênda da Copel , em Curitiba, desde a im­
plantaçfo, em maio úhbno, de wn equipamento chama· 
do Distribuidor Autormtlto de Chamadas - DAC, cria­
do, desenvolvido e construido na própria Copel pela Su­
perintendência de Sistemas lile trõni<:os - SSE. O DAC 
está Instalado no Centro de Atendimento de Eme<&éncla 
no bairro de Santa Quitéria, e serve para ordenar todo o 
uifego tdeiõnlto destinado ao 196, conectando auto-
012tltamente as chamadas às posiçOes de atendimento. 
Se porventura nenhum atendem o estiver disponlvel, o 
conswnidor n~o ouvirá o tom de ocupado, mas uma 
mensagem gravada pedmdo que aguarde, e o prbprio e· 
quipamento remeteri • ligaçfo para uma fil a de espera 
·onde os consumidores ser lo atendidos 110 logo sejam de­
socupados os nunais. 

OS BENEFfCIOS 

O equipamento adotado na Emergência ~ conuo­
lado por wn mlcroprocesudor, que permite controlar e 
dhdpUnar o trifego teleiõnico e a Imediata realizaçlo de 
estatísticas, possibilitando avaliar ilstantaneamente a 
qualidade do serviço de atendimento. Sua capaddade 
oWdma projetada é de 20 uoncos, com igual nCimero de 
posições de atencünento, masatualmente opera com aeil 

troncos e seis alendentes. Tem ainda uma posiçlo para 
supervisllo, equipada com sravador cassete e impressora 
para emlssi!O de relatórios, que facltitam o trabaUto de 
controle de qualidade. 

A utlllzaçlo do DAC, para o co nsumidor, posslbUi· 
ta vantagens Imediatas como maior rapidez no atendi· 
me nto, dbninuiçlo das cha nces de se ouvir o sinal de 
ocupado e , em seu lugar, uma orientaçiO para que 18UU· 
de na linha até que se desocupe wn dos ramais. E quan· 
do hã necessidade de uma vcrilicaçro qualquer por par­
te d o atendente, a suspensiO da Ugaçlo val conectar o u­
suirio à música de fundo, o que é bem mais agradivef 
que esperar sem saber 1t a linha caiu. Para a Copel, as 
principais vantagens diz.em respeito l otlmizaçlo de c• 
pacldade de atendimento, poli mesmo os momen.tos de 
pito sJo dDuldos atrav& da dlstrlbuiçlo unifonne du 
chamadas, com carga de trabalho igual para todos. E 
mais: o ambiente de trabalho fica mals silencio so e efid· 
ente, o que dgnllka maior produtMdsde. 
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CUSTOS 

A tecnologia é avançada. Quando acontece 
qualquer problema, a milquina se encarrega de d izer o 
que foi e onde estl localizado. Isto também ~ eficllnc1a 
porque o técnico pode ir direto 11 peça problem6tlca. 
E toda essa sofisticação tem um preço compesador. 
Capaz de tirar 40 mil cópias por dia - 5.500 por hora 
quando for frente e verso e 7.200 se fo r sO frente - Qda 
cópia sai por 14 centavos. não indu(dos custos adlcio· 
nais como papel, materiais e mio- de obra. 

Em comparaçfo às milqu1nas Xerox convencionais 
(7.000, 3.600, 3.100, etc. ). no m6s de maio, por 
exemplo, os resultados apresentaram. em Curitiba, 422 
mil cópias a um custo de 270 mil c ruzados nestas 
milquinas e 300 mil cópias na Xerox 9.500 ao preço 
de 41 mi cruzados - uma d1ferença maocante. A1nda 
ass im. as mdquinas convencionais slo necess,rias em 
fun çifo da variedade do material a ser cop1ado. 

O contrato fo i assinado para vlgénc1a de um ano, 
com 4 meses de experi~ncia , expirados em junho . A 
rentab~ idade, os baixos custos e a tecnologia avançada 
foram aprovados integralm ente. 

Todos os atributos creditados ê milquina tem 
uma razão, que d eve ser respeitada: a sua utilizaçlo 
medida no número de c6p1as. Ela passa a ser rent,vel, 
frls~se. quando é utilizada para reproduzor ma i• de 35 
cópias por original. Assim, e mesmo porque um 
trabalho nlo pode ser interrompido paro se evitar cuttos 
adicionais, o OPSA solídta q ue o• pedidos de cópias 
sejam encaminhados com antecedtncia para respeitarem 
a ordem de entrada - afinal, sem a recomendada 
d lvulgaçlo na fase experimental, a méQuina chegou, em 
maio, a um quano de .. t .. açlo ... embora nitide~:, 
economia e rapidez recomendem sua utilizaçlo, no 
reprodução de grandes quantidades, em detlimento das 
copiadoras comuns. E mois: as regionais devem utilizar-se 
dos serviços do novo equipamento, nas condlçlles e 
caracterlsticas expostas. 

O QUE A BIBLIOTECA TEM 
SOBRE ... 

Administraçlo do 
tempo, Aposantadorla, 
Conservaçlo de Energia, 
Corroslo, Oesburocratlz• 
çlo e Pl-jamento Estr• 
t6gico, foram alguns dos 
assuntos de levantamentos 
blbliogr61icos recentemen­
te executados para os usu-
6rios da Biblioteca. 

Os Interessados em 
saber que documentos o 
acervo da Empresa tem 
sobre determinado 15SUO· 

to, poderfo solicitar a ex~ 
cuçío de um levantamento 
blbliognlfico à Dlvis ifo de 
Biblioteca - OVBI. 

O levantamento con­
siste em pesquisar os 
assuntos de intere5Se, atr• 
vds do sistema automatf. 
zado de R ecuperaçifo de 
I nlorrnaçl'les B ibllognll•cas 
- RIB. 

O resultado do I~ 
vantamento é emitido em 
forma de listagem através 
do computador, contendo 
a referinci a blbliogr6fica 
do material desejado, ou 
seja. dados de autOria, ti· 
tulo, data de ediçlo etc. 

A nn_., é 1med•• 
tamente encaminh.::la ao 
usuArio, que poder6 sele· 
clonar a referinci• de ln· 

tereae e solicitar os docu­
mentos para cor.ul!a. 

Atualmente, a Divi· 
slo de Biblioteca tem con· 
diçl'l• de atender os pedf. 
dos de qualquer órglo da 
COPE L. embora o IOINO 
tenha maior ralmero de 
obra sobre: engenharia 
e16trica, h1dr6ul ica, eletr6-
nlca, energ11, d ireito, ad· 
ministraçlo de empresas. 
recursos humanos. proc .. 
sarnento de dados e eco­
nomiL 

Os Í<'Vantamentos 
b lbllogr6ficos tambtlm po­
derio ser leito• di re tamen· 
te, pelos órglos que têm 
acesso à rade de terminau 
da Empre5a. Para consulta 
ao RIB a D1v1úo de Bibil~> 
teca fornecer' as lnlorma­
çl'les necess4rioiS pelo tele· 
fone 222-2782. ramal 131 . 

Atrav& da elabor• 
çlo cnteriosa de levant• 
mentos bibhogrlflcos fe• 
tos pela OVBI ou direta­
mente pelos u•uirios, a 
COPEL estar6 garantindo 
uma constant.e atualluçlo 
de seus empregados, q .. 
render6 em beneHoo peo­
so.l e da Empresa como 
um todo. 
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DETETOR DE TENSÃO E ATERRAMENTO TEMPORÁRIO 
O SUCESSO DA CAMPANHA DE SEGURANÇA 

Alcançou pleno êxito a campanha de esclarecimento 
e orientaç:ro para uso do detetor de tens:ro c do conjunto 
de aterramcnto temporário promovido pelo DPSM -
Departamento de Segurança e Medlc:lna do Trabalho, ao 
longo do úl timo m!s de abril. A programaçfo, prevista 
no Planejamento Estratégico da Empresa para este ano, 
deverá ser reprlsada em 1987 tal o sucesso conseguido. 

A sistemática ado tada pelo DPSM procurou levar 
o assunto a ser discutido e debatido dentro das áreas a 
que se destinava, dando a cada uma delas oportunidade 
de estabelecer sua própria prograrnaçfo, o que acabou 
por se revelar um excelente meio de Jnteração e 
partlclpaçfo. A dlvulgaçlo ficou por conta do DPSM, 
que confeccionou e distribuiu cartazes, carimbos e 
decalques alusivos. e levantou estatísticas de acidentes 
ocorridos pela n!ro utUizaçfo dos equipamentos para 
enfa tizar a necessidade de se lançar mio do dc tetor e do 
conjunto de aterrarnento nos serviços de manutenção e 
operaçfo. 

O DESENVOLVIMENTO 

Com un1 p6bllco-alvo bastante especifico, a 
campanha começou pela orientaçfo e preparaçfo dos 
coordenadores de tarefas e chefias de serviço, adotando 
um sistema de "cascata" através do qual os próprios 
companheiros serviam como monitores, alertando c 
lembrando que o uso correto dos equipamentos é um 
ponto a mais para a segurança do trabalho. Eletriclstas 
de redes e Unhas de distrlbulç!ro, de linhas de 
transmlssfo, plantonistas, equipes de operaçfo c 
manutcnçlo de usinas, de subcstaçilcs e eletrlclstas de 
agências, todos acabaram Integrados à campanlta, com 
pleno aproveitamento. 

De grande Importância, também, foi o auxilio 
prestado pelos sistemas de comunlcaçfo da Copel, que 
foram utilizados de forma maciça no decorrer da 
campanha para veicular mensagens e recomendaçilcs aos 
eletrlclstas para que nfo deíxassem de usar os 
equipamentos de segurança, com transmlssilcs através 
dos VHFs das subestaçilcs e dos Centros de Operações de 
Dlstnõulçfo. 

ESTIMULO À CRIATIVIDADE 

O al to Cndlce de particlpaçfo e conscfentizaçl o dos 
empregados durante a campanha pOde ser medido pelo 
sucesso e capricho com que foram desenvolvidas as 
ativldades programadas pelas coordenaçilcs locais: 
palestras, gincanas, exposlçilcs de cartazes e maquetes, e 
drarnatizaçilcs de acidentes ou "quase acidentes", casos 
evitáveis se empregados o detetor de tens:ro e o conjunto 
de atcrramento. Tal empenho acabou mesmo por 
dlllcultar o trabalho da comJssfo formada pelo DPSA 
para julgar e premiar a melhor programaçiO: a saída foi 
consignar um empate geral e premiar todas as áreas (SRs, 
CTRs e a Superintendência de Geraçf o da DOP), 
contempladas com placas alllllvas, enaltecendo o eaforço. 

A criatividade dos empregad01 esteve sempre 
pre~ente atrav& de maquetes dld.itlcu especialmente 
confec:clonadu, belos cartazes Dustratlv01 e na 
formuiiÇfo de f ..-s e "'loaans" relacionados ao tema. 
A Supcrlntend!nda Reponal de I..ondrtna, por aemplo, 
coutrulu maquete de uma rede de dlatdbulçlo com 
todoa 01 aeus detalhes: ltmpada, chavc-fuaC-.el e tudo o 
mala. Nwna demOIIItnçlo plitlca, os eletrlc:lltaa 
puderam obtel'l'ar o rompimento do elo f\lúft! e todu 
a comeq~nc:ia que o trabalho aem o atermnento 
tempor6do pode ter pua a ~~e~UJU~Çl elo trabalhador. 
Todas a ccmlaalles reglonala fonnaram pupoa pua 
debates aobre o a.mto, o que motivou a partidpaçlo 
dlreta através de questlonátos e outros trabalhoa, típicos 
ela dlnfmlca de lfllpo. 

PARTICIPAçAo EXTERNA 

A pfOII"IRliÇIO estabeledela pelo DPSM para 1 
c;ampanha concedeu, tamb<!m, pçel fundamental l 
famllla do emprepdo: alraY& de concw.. eapec{ficoa, 
esposa e IDhoa fonm clwrudos a partidpu de forma 
que, atrav~s do conlleclmento dos perls01 a que está 
expoato o chefe ela fam1Ua ao trabalhar aem o uao dos 
d.lspoàtlvos de aegurança, paase a cobrar do trabalhador 
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cuidados e precauçl!es. Dois pontos positivos nessa açfo: 
além de Integrar ainda mais a famClla à sua vida func:lonal, 
o eletriclsta estar:\ sendo constantemente lembrado para 
a necessidade de executar seu serviço em condlçilcs 
Ideais de segurança, zelando pela sua Integridade. 

Da mesma forma as empreltelras foram convocadas 
a participar pelas Superintendências Regionais, j á que a 
segurança do trabalho n:fo é Importante apenas para os 
eletrlclstas empregados da Copel. Assim, os responsáveis 
pela segurança das empreltelras assistiram às palestras e 
tomaram parte em algumas atlvldades práticas, 
asslmUando conhecimentos para posterior emprego no 
seu ambiente de trabalho. Foram alertados, 
principalmente, para a Importância de que sejam· 
utilizados equipamentos de boa qualidade, seu uso 
correto e os cuidados para sua perfeita manutençfo. 

O SALDO DA CAMPANHA 

Paralelamente à campanha, o DPSM deu-lnfclo à 
únplantaçlo do sistema de aterramcnto temporário para 
subcstaçl!es, que é composto de conectores fixos de 
aterramento e grampos redutores de aterramento, 
dlmenslonados de acordo com a mlixlma corrente de 
curto-circuito fase-terra de cada barramento das 
subcstaçilcs operadas. Esse sltema, projetado, 
desenvolvido e ensaiado pelo DPSM/DVEG com o apoio 
e partlclpaçlo de todos os CTRs, conrtftul·se num 
sistema Inédito dentro do setor elétrlco bruflelro, o que 
di mais uma vez l Copel poslçfo de vanguarda nr pesquisa 
de novas téatlcu. 

Com relaçfo l campanha para uao do detetor de 
tendo e conjunto de aternmento, o balanço que se pode 
Cozer das atlvlelades revela que a grande maioria dos 
eletrldatu deaconhec:la os perlsos e o rlaco a que se 
expunham trabalhaDdo com um atemmcnto malfeito, e 
também que os mesmoa eletrldatu nlo comeplam 
avaliar almpordncla de uma per{etta manut.ençlo dos 
equlpameotoa. Daa opmlllel colhida ao final ela 
campanha JJOdHe obtav• que a lnlclaH.a foi multo 
bem rece~ pel01 eletrfclltu e relpOIIÚVetl, que se 
aentfr1m mais aep1:01 conbeceDdo melhor 01 riacoa do 
seu trabalho e a.bcndo que M forma e metos para 
anuli-lo&. 

Com eae tmpulao, J' est' prosnmada wna 00\la 
c;ampanha para o ano que vem a reapclto do llleiDIO 
aalllto. E uma outra J' está aendo prepanda pelo DPSM 
pua aer deflspada durante o mla de aetembro: o tema 
sed o uao de luva boiantes. Tomarfo parte na 
c;ampanha u meanu úeu que partidparam ela 
programaçlo de abril, seudo esperada a reedlçfo do 
mcesao que foi esta prtmelra. l! o DPSM J' wlaa que 
Iniciou a preparaçlo do matertal promocional e de apoio 
para a campanha das luvu, e que cabelila áreu-flm, 
novamente, proanmu, criar e deaenvo!Yer a atlridades. 

UMUARAMA 
1000DIAS 
SEM ACIDENTES 

A 11~ Reunllo Ord!Nria de Umuanma mar­
cou os mil dias sem ecidentn com petda de tampo. 
Motivo de lltlsfeçlo p1r1 todos 01 t"1!rlgldos, o 
-.to 1raduziu a COfK!Incia a a serledlda que ~ 
dos dediclm eo tnblllho a"'" de I"WIRUr o esforço 
oomum na ellmlrwçlo dos ecldentn de trabelho. 

Ap6e a entrega do cartlflc8do pelo acontlel­
mento, todos os empregados ~lei~ de um • 
moço de co""-nizaçlo. N- oportunidade fonn1 
entregu• 01 cartificMios de 16 e 20 anos da .-viçlal 
na E~ aos lmllf"'IIMios JOI6 Gabriel, Waldoml­
ro UI~. Antonio Morettl Filho, Eliseu Hiclalgo, fV. 
naldo Baltaaar Kusmlnsckl. Pedro JOI6 Batista, Manoll 
de Jesus Santos, Renato Garcia, C.Jos de Souza, Oml­
do T omu de Silva e Jos6 Germano Nato. 

Agora, a meta • duplic8r a m..:a. 
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CIRCUITOS FLFTRONICO 
DA TEORIA AO PROJETO REAL 

VALORIZAÇÃO 
PROFISSIONAL 

D.cobrir • dlwlglr 01 que publicam livrlll, 
01 que ln .. ntMI equipMWntoo, 01 que ~vol-
- ~ 01 .... defendem ._ ... que ... 
p6eon tnlbellol ... -··•.a. eJ .... -.inlriac 
........... - wp.ço ........... velori-
~ prafiulon& J6 pubiiCMIOI .......... ,.....n. 
gwu. E e penir de jWiho o eopeço .,_ a -
__, .... que. ......... ,_ .... ;on.~ ~ 
.. ~oa.borar Nl velori .... prafiooionll doe_. 
gad01caEm.,.... ..• 

"O lJvro Circ:ultos Elellbnlc:os ~ uma excelente 
contribulçlo paa o eknc:o de UvtOSt&:nicos que trata 
dessa dilcipllna que, c:om c:eneza demandou um grmde 
esforço pessoal, mas que foi recompensado r- a 
Cllinc:la de Utera.tura, em portugu!s, nessa i .rea .. ·• 
Em allnnaçlo ~de Antonio Halb&e. superintendente 
de Sirtemu Eleuõlác:os da Empresa numa referênáa 
posllln ao rec:&n la!IÇ8do Uvro de Volnei Antonio 
Pedronl. 

Volne~ rlogandense de Clldu do Sul, 34 anos, 
c:asado hj 7 anoc c:om Cliudll, 3 filhos, ~ c:opdlano 
deste 197S. Atualmrote E Assistente do Departamento 
Catll'll de Manutençlo Ekubnlc:a da SSE. Fcnnado 
em Engenlwta Ekubnlca pela Un~de Fcdenl do 
Rio Grande do Sul em 1975, desde 19761edona a 
disdpllna de AmpU!Ic:adoces Eletrbolcos do cuno de 
E~enluria Ektzbric:a do Centro Fcdenl de Educ:açSo 
Tec:nolódca do Parant - CEFET. 

"'C"Ireultos Eietrbnlcos" tem 344 P'PJa e 
começou a aer escrito em 1981 como fruto da 
constataçlo da escasaez de Uteratura sobre o assunto no 
mercado brullelro. A literatura desenvolvida por Volncl 
nu lld:tu preparadas para ledooar j i dava um bocn 
começo. A partir dai, os cootatos com editoras para 
viabilizar o Intento. Apesar das difk:uldades Iniciais 
optou por enfrentar a barra; me..,o que luo lhe 
oc:upuae todo o tempo dlsponhel fora do expediente. 
Ainda em 1982, Volnd foi para Dallu partldpu de 
uabalh01 na irea de mlcr<H~ndu, oportunidade em que, 
de Ytt, se convenceu da YiabOidade do Uvro, jj que 
tambmt pelu blbUotec:u de U pouco enc:onuou sobre 
o assunto. A ld~la era, eniA'o, desenvolver alguma coiu a 
mais e acretcentar l tcorta existente. 

Apreaentu a teoria at6 esgotar o assunto que 
depois leva a um projeto real: esta é urna du principais 
c:arac:tmsUcas da obra. E estes projetos, euUlllvamente 
estudad01e refeitos le"'IJJ a um produto real, palpml, 
aeolo, aplque a f61Jl11111&. Ainda asam, Volnd eurc:ita 
sua simpllddade dizendo que em no•;os poetulados 
cone-se o risco delncorreçOes. Nesse upecto, e exposto, 
o autor reedita a teoria de que a obra deve ser obsavada 
com esplrtto critico que, aUú, ela pr6prta avultou em 
Voln~l A partir dai u contrlbuiçOes llo nlorosas, 
ncc:ellirtas para a valortzaçao do uabalho. 

Particularmente, conta Volnel , "o trabalho foi 
útO por me OIJ&lllur com esplrtto critico, na irea de 
anilise, me amadureau netSe campo. Goud porque 
acredito q~~<', de IIIKuma fonna, como referencial 
de pesquisa e estudo, o livro~ útD para elludantes e 
professores desu úeL" 

aaa.rrros ELETllONICOS - v..,.. "-tooo I'WI"*'- odluolo 
por U..O.TéaolcooeCiorrdr...,. - LTC, lU - 1986. 

Em Cllrill>o Ao U..O T ......... / Li'fluit poc Cd 138.00 

DEZ ANOS SEM ACIDENTES -A MARCA DE IRATI 
A ajlêncla de lrall 

(170 quUllmetros de CUJ!. 
Uba) tem lob sua tutell 
tambl!m u agências de 
Prudent6polls e lmbltuva e 
os plantl>es de IYIII, R,. 
bouçu, Rio Azul, Inicio 
Mari 101 e T dxeira Soares. 
Ao todo llo 34 emprea• 
dos q~~<' atendem c:erea de 
19 mU consumidores, en­
ue os quais, 12 mil e pou­
cos slo restdenc:tals e quase 
4.500 slo rurais.. 

A marca bistOrtc:a de 
lO fiOS snn acldentea coe" 

perda de tempo tem ICU 
lnlao em 2 de junho de 
1976 - 2 anos e 4 ll1deS 
antes da lnc:orporaçlo da 
Cocnpanhia Força e Luz da 
cidade pelo Copel. Desde 
enllo, a pennanenlc cons­
clentlzaçlo dos empres• 
dos para a atençio e a se. 
gurança no deseOYOMJnen. 
to dos trabalhos estiveram 
em primeiro plano. O re. 
sultado ai estj, mas o mos­
mo uplrtto pre""ndomta 
vai mais l~c - esta foi • 
penas uma etapa vencida. 

Uml mlllil em açlo de anç:u pdD amlllcaiiiCDtu. 
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Os , .. eoau: Ewldo Anlll' H-lnwm (78 a 801, Có~ A. llc:r· 
urdo (80 a ll) Cillon Antonio Carvllho (83 ••. ). Nariano 
Lip*l. acmnc de 76 a 71, pn«a oenl9o• u ap4tal. 
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PALESTRAS 
PLANO CRUZADO E ADMINISTRAÇÃO. DO TEMPO 

Em contlnuld~ ~ prosramaçlo de destnYO!vl· 
to gerendll promovida pela Empreso, foram práeridu 
durante o més de junho duas Importantes palestras no 
auditório da sede com palestrlstas especialmente convi· 
dados, etptelaHstas nos tema enfocados. 

A prlmdra foi no dia S e contou com a partldp• 
çlo de Mf«utl Sllomlo, chefe do Departamento RegJo. 
nll do Banco Ctntral e profeuor de Polrtlca Económica 
Brasileira no programa de pbs-groduaç.mo em Adminlstr• 
çto da Faculdadt CatóUca de Adrnlnlstraçlo e Econo­
rnla - FAE. Enfocando o tema "Plano Cruzado - sua 
origens e perspectivas", o convidado traçou um quadro 
histórico dos acontecimentos rectntes na econornla bra· 
sUtl ra que acabaram por dtsembocar numa nova ordem, 
decretada a partil de 27 de fevereiro com o nm do cru­
uilo e da coneçlo monelWL Bueado na JU• experien­
cla como proflsalonal do ramo, observador e professor, 
Miguel Sllomlo pbde tecer, tllllb&n, consld~ ~ 
bre as lmpllcaçoes futuras do choque econbrnlco na con­
juntura nadonll, otend~se mais pormenorizadamente 
nas lnjunçoes do Plano Cruudo dentro do setor ek!trico. 

ADMINISTRAÇAO DO TEMPO 

A aeaunda paltst ra do m& contemplou um tema 
de grande valia na treas gerenclal e ldrnlnisl:ratlva, a 
"Admlnlltraçlo do Tempo~. Convidado para explorar o 
assunto no dia 20, velo l Copel Paul Dtnsmore, ena«> 
nhelro formado pelas Texas Tech Unl..,mty e mestre em 
Adrnlnlstraçlo pela Fundaçfo Get6llo Vargu. Utllzan­
d~se de audiovisuais Uwtrattvos, Dlnsrnore colocou aos 
presentes questoes como a utlldade e necessidade de se 
refletir JObre a forma com que do determinadas u pri~ 
ridades de cada um, gerenclando o próprio tempo e o 
tempo da orxanlzaçlo a que servem. Para Oinsmore, tu· 

pra em tomo de uma variável - o tempo. lncfusodjvef administrativa foram mMrados, todos a partil de um 
de todo o processo;eoproblemavemasertoma· a equ• único faro: a orxanlzaçlo • metodologia racionais tm­
çlo o mais renUvel posa{..,! l tmpresa, sob a forma dt pregadu pelo administrador, veCculo que perrnltiri H­
reduzir a variável "tempo" l menor expresslo poss(vel. premer cada segundo do seu tempo de forma a obter 
Exemplos de como conoqulr JUCaSO nesa mate:rúlX:a dde o miximo nendlmtnto. 

do o que se refere a el1dêncla, produtividade e elkida Mi8wd s.kNrtlo 

USINA FIGUEIRA 
"CARREGA PEDRA, ENQUANTO 
DESCANSA" 

Recuperaçto da Usina e manutençiO genl: para es­
tas attvldades foram d.lredonadu todos os esforços dos 
empregados da usina Figueira, quando parallaada por ad· 
dente em grupo gerador. A hora era de aproveitar para 
um check·up na T~rmlc:a. 

lndependtnte de nC""I ou funçto, todo mundo 
passou a trabaUtar em serviços gerais. Ao serem abenas 
as componas do reservatório de olgua do rio do P.txe -
utDizado na rtrrlgtraçlo - constataram a exlstênda de 

multa areia e lodo, o que reduzia tenslvelmente a ent,.. 
da de 4guL Pensaram na contrataçl o de pessoll para re­
tilar o material. Os operadores da Usina, entretanto, 
numa demonstraçto de dedlcaçlo • amor l usina que 
ajudaram a construir, arregaçaram as mangas e de enxa­
das, pb e carrinhos removeram, eles mesmos, mlls de 
360 metros cúbicos de entulho. I! destaque para alguns 
empregados que aguardavam a aposentadoria para breve. 

O DESEMPOEIRADOR 

Genu enrr&fa tErmlca sim, mas sem prejudicar o 
melo ambiente. Sempre preocupada em manter o etfullf· 
brio entre o prosreuo, a natureza e o homem, o Corei 
Iniciou também a recu,,.raçto dos "desempoleradores" 
da Caldeira U da Usln. Fipeira.. O objetlw principal 
desse equipamento E ret< as dnzas e partCculas arr~ 
sadas ao ar pelas ehaminú ' aUslna, poluindo. 
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Wllli RiiiA 1.1111 
COMUNICADORES DE ABSURDOS 
ABSURDOS COMUNICADORES DE 
DE COMUNICADORES ABSURDOS 
COMUNICADORES ABSURDOS DE 
ABSURDOS DE COMUNICADORES 
DE,ABSURDOS COMUNICADORES 

ORTIVO DESCONHECIDO 
O Presidente da República assinou projeto q ue, 

enfim, reconhecia o trabalho dos artistas e destinava 
parcela de recursos financeiros para incentivar e aplaudir 
o palco, a cena, a arte. No outro dia, cedinho, o progra· 
ma de jornalismo trazia personalidade para falar do as· 
sunto. Conversa vai, conver53 vem, quando o repórter fez 
uma pergunta que, acredito .. " nâ'o conversamos nos preli· 
minares", porque deixou o entrevistado um pouco pen­
sativo, ou sem respoSta: 

- De que maneira voa!s poderio ajudar o artista 
desconhecido? 

- Bom, é que (olhares nervosos .. . 1 é que .. . eu 
também já fui um desconhecido ... (cai o pano rapida· 
mente, a frente do artista, de ixando o semblante do re· 
pórter, cm closel . 

UM EX-COMUNICADOR 

Os trabalhos transcorriam normalme nte naquele 
sem1nário promovido pe la Copel. Até que, de repente, 
fa ltou e letricidade. O sistema de som- evidentemente­
feneceu juntamente com os lâmpadas, deixando o pales· 
trista literalmente sem voz. Um dos participantes - sol i· 
ci10 - correu ao microfone dando as tradicionais batidi· 
nhas acompanhadas do indefectível "Alô, alô, aló ... " 

Ao notar que as caixas de som n3o lhe davam ores­
pectivo eco, observou para algudm, ao seu lado: " Está 
sem som". O plenário, agora totalme nte envolvido na 
penumbra, não deixou de ser avisado, contudo . Empu· 
nhando, magnânimo, o microfone, o solícito participan· 
te explicou: " Estamos sem som temporariamente por 
absoluta falta de energia elétrica" . O plen, rio, por razões 
óbvias, prestou·lhe ouvidos de mercador e continuou 
CO'!' as inevitáveis conversinhas paralelas ... 

AINDA NO PRELO 
Uma empresa cinematográfica preparava um doeu· 

mentário sobre o setor elétrico brasileiro, suas dificulda· 
dos, seus grandes empreendimentos, seus esforços para 
vencer a crise. Filmagens em lta ipu e usinas da Copel e 
Eletrosul estavam prontas quando a equipe se defrontou 
com uma enorme dificuldade: conseguir uma loto exóti · 
ca, de impacto pau mostrar as conseqUI!ncias de aciden· 
tes no sistema, decorrendo da( as várias interrupções no 
fornecimento . A idéia luminosa nâ'o tardou a brilhar: 
ligar para a Copel e pedir ajuda, " porque vocês sempre 
atendem bem e tt!m de tudo". 

Alô, á da Assessoria de Relações Públicas da 
Copel? 

- Às suas ordens. 
- Eu sou da . . . e estamos fazendo um extenso do· 

cumentário que vai ao ar daqui uns dias e só estamos pre· 
cisando de uma foto do último "black-out" no Paraná, 
voa!s a teriam? 

Claro, deu branco na cabeça de quem atendeu ... 
ou deu escuro? 

Em ocasiões menos ~rias, teríamos recomendado/ 
mandado um filme velado . . . Ora bolas I 

LIVRE PENSAR 
REGISTROS PITORESCOS 

OFÍCIO CRUR A COPEL ~UMA ROSEIRA 

Alguns brg3os cuidam do seu perfume 
O utros setores, das folhas e galhinhos 
Muitos, às suas pétalas se resumem 

O supervisor de segurança, Luizelli, estava a serviço 
em União da Vitória na mesma ipoca em que uma em· 
preiteira executava um trabalho numa linha de transmis· 
slo. na região. AcontecetJ um acidente que vitimOJ um 
dos func ionários da empreiteira. Solicito, Lulzelll foi até 
lá para auxil iar no que fosse neces5ffrio. Corre-corre ge­
ral . Cada um fez o que podia/sabia . .. . 

E, às ago!ncias restaram os seus espinhos I 

Ludinei Pkelf 
Ger. Ag6nci1 Londrinl Nessa, sobrou para o Luizelli conduzir a v 1't ima até 

a cidade, na carroceria da camioneta, equipada cam 
V HF, inclusi·1e . J á era noite ... N.R.: Neste l lp8ÇO wod podl dWulger .,. poes", IUI 

cr6nial ou tul qu1drinha. Pa,. itto, bani encami­
nhar ... mat,ria para 1 rtdaçio dute lnformltivo. 
obedecendo 1 um limite mblmo de 26 linhas. 

No carro, só o Luizelli . O outro era o falecido .. . 
Luizell i ia, pensat ivo, grato a si mesmo pe la boa 

ação que tivera oportunidade de fazer. Pensava , realmen· 
te entretido, e tentava vislumbrar como o caso poderia 
ter acontecido. Muito absorto e preocupado com a falta 
de segurança dessa gente. VIVENTE? 

Impuls ivo em •uas declarações, sugestivo nas a fir· 
mações veemente nas cobranças e afoito em seus parece­
res, o repórte r policial esbarrou, uma vez ma is, no óbvio 
ululante, repetindo alto e em bom tom a sua revolta pela 
disp lia!ncia de um certo hospital da cidade: "eu nlo pos· 
so admit ir que o cadáver do cidad4o saia morto do hospi· 
ta l e chegue em casa sem o atestado de óbito I" 

Faltava pouco para chegar om UniDo da Vitória 
mas seu pensamento estava bem mais longe - seria um 
exemplo para suas palestras e bate·papos sobre seguran· 
ça . 

Nesse instante. alguém, com voz cava c pausada 
entra no VHF: 

- Atenção, fulano . . . atençã'o, fulano .. e parou. 
Fica a dúvida: teria o falecido voltado para buscar 

o atestado? Ou teria feito um últ imo pedido mandando 
a lguém buscá~o em seu lugar? O certo é q ue a viúva nâ'o 
gosto u nada da história e fo i levar o assunto ao repórter 
policial. 

Luizell i nâ'o soube dininguir se ora do rádio ou do morto 
a voz . .. e na dúvida, era do mortal 

(Luizelli era só tremede ira quando chegou em 
União da Vitória. Nem falou . Deixou o carro. Nem 
o lhou na carroceria, nem fa la va . .. I. 

UMA CAIPIRA? 

Um método eficaz 
para conse!Var os limões 
pem1anentemente frescos 
é conservá-los num vasilha· 
me com sal. E para obler 
maior rendimento do suco, 
coloca-se o limão, anles de 
espremê-lo, num vasilhame 
com água quenle durante 
minutos. 

O SIGNIFICADO 

Dizia o nacionalista 
exaltado: - Ah, você nlo 
sabia qual o significado das 
iniciais U.S.A. IJOS produ­
tos importados? Mas é tlo 
fácil, rapaz: Uma Sobra 
Americana. .. 

A SORTE 

Era um composito r 
de muita sorte. Compôs 
um frevo de quatro folhas. 

ESCRITOR 
POSTUMO 

Um jovem, que dese­
java instruir-se, perguntou 
um dia a seu pai: 

- Papai, o que quer 
dizer obra póstuma? 

- Chama-se póstu· 
ma - respondeu o pai gra· 
ve e magistralmente - a 
obra que um autor escreve 
depois de morto. 

GILETE PRESS 

FALSO MENDIGO 
TEM ATÉ SEGURANÇAS 

SILVIO SERGIO SAN VITO 

A esquina das ruas Direita e José Bonifácio, uma 
das mais movimentadas de São Paulo, é o ponto em que 
a caridade dos paullstanos garante ao " mendigo" Luiz 
Roberto Rocha uma arrecadação de Cz$ 6 mil por d ia, 
cm média, mesmo f icando ali apenas algumas horas. Dei· 
tado, quase imóvel em um colchão d'água, ele tem ao la· 
do trils seguranças, tentando evitar o• as5alto• - cada um 
ganha Cz$ 300,00 em cada dia de trabalho, além do ai· 
moço. Um "assessor financeiro" está encarregado de le· 
var o d inheiro para a• cadernetas de poupança do Banco 
Nacional e Bamerindus, cerca de Cz$ 2 mil a cada duas 
horas. Enquanto isso, um "assessor de comunicação" gri· 
ta o apelo pelo megafone: "Ajuda para o pobre aleijado". 

O "pobre aleijado" costuma usar um Monza com 
motorista particular para ir de seu apartamento, no Cen· 
tro, para o " local d e trabalho", onde também conta com 
a eficilncia de uma moça para acender e segurar seu ci· 
garro quando sente vontade de fumar. 

Tudo isso foi descoberto pelo plantão de Defesa 
Social da cidade, um setor ainda experimental da Divisio 
de Policia Administrativa, brgio da Coordenadoria de 
Segurança Metropolitana Segundo Gilberto Chaves, dir&­
tor de5S8 Olvido, uma AK.Iarnaçio de comerciantes levou 
os agentes de Defesa Civil tt~ a esquina das ruas Jo~ Bo­
nil6cio e Direita, um dos p<'~tos preferidos do aleijado, e 
16 descobriram todo o seu e quema, inclusive um cartaz 
onde afirma ter levado 42 tiros da polícia de Mato Gro .. 
so - ele admite que foi um su. Também constataram que 
Lulz Roberto Rocha faz de avilo todo o circuito religio­
so do Brasil, pedindo esmola em Aparecida, na festa da 
padroeira ou em Belém, no Clrio de Nazaré, Apesar de 
nada estar em seu nome, é quase certo que, além do 
Monza que o transporta e o apartamento onde mora, t e· 
nha outros imóveis alugados, tudo como pedinte e aos 
23 anos de Idade. Mas Chaves confessa que, apesar de to­
dos os esforços, somente conseguiram um Boletim de 
Ocorrência por fal•a mendicAncia e tiveram de levar o 
aleijado para casa. Atualmente, ele está sumido, talvez 
mendigando em outro local do Pais. 

(do ENdo S. Pa~lol9 .7 .861 

SOSLAIO NA,O ! 

" A vida só pode ser 
compreendida olhando-se 
paro trás; mas deve ser VI· 

vida olhando-se para a 
frente". 

MUDANÇA 
SIGNIFICATIVA! 

Segundo informes da 
agencia de nol(cias uJana'\ 
a Llbia resolveu mudar os 
nomes dos meses do ano, 
que agora serão extraídc» 
da his tória e costumes úa­
bes. Foi o que decidiu o 
Comitê Geral Popular de 
lnformaçlo e Cultura. As­
sim, o més de julho, por 
exemplo, sen! Nasser, em 
membria ao golpe egípcio 
de 23 de julho de 1954 e 
que levou o coronel N user 
ao poder. As lembranças 
árabes dos outros meses 
significam: Onde Esti o 
Fogo? Oaneiro) . Multo 
Luminoso (fevereiro). 
Vento Forte (março), Pás. 
saro (abril), Água (maio), 
Estio Ounho), Colheita 
(agosto), Primeiro (setem­
bro), pelo golpe de Kadafl 
no dia 1!' desse mês, em 
1959. Timaras (outubro), 
Lavoura (novembro) e Fo­
go do Lar (dezembro). O 
objedvo da medida ~ " re· 
chaçar a allenaç1o cultu· 
ral" e urestaurar os valores 
irabes primitivos" da revo­
lução líbia. 

(ela Couta do Pcwo) 
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NA OFICINA DA STR 
IECRIAR, INVENTAR OU MCIJIISIAR. ,_,.DIO M11A 
A CRISE E ESTI.ULO À CAPACIDADE PROFI8810NAL 

Recuperar: eis um veio dinâmico encontrado para 
reduzir custos e evitar gastos em época de crise. O 
resultado tem sido dos mais empolgantes na oficina do 
"sucado" como foi -lidado o pavilhSo da 
Superintendência de Tronsmissio. no A tuba. Só o que 
existe em estoque ou aplicaclo em obras - onde os 
equipamentos recuperados têm desempenho de um novo 
ou até melhor qualific:>do - a Empresa conseguiu 
economizar nada onenos que um milhlo e meio de 
cruzados, em um ano. Montante que seria destinado na 
aquisiç«o de novos equipamentos para subcstaçOcs. 
quar.do o material recuperado custou cerca de 20 por 
cento desse total. 

A OF ICINA DE SUCATA 

Os 1 O técnicos que trabalham na olicina do 
Departamento de Manutençlo de Transmissão têm uma 
maneira especial de falar das suas instalações e de seus 
sucessos nos desafios que o trabalho, por excelência, lhes 
impÕe. O pavilhSo onde estA montada a oficina é 
eKatamente o mesmo que abrigava a Usina Diesel de 
Santa Isabel do I vai (Usina vendida ao Território de 
Fernando de Noronha). "Aliás. fizemos uma 
modificação: colocamos um exaustor de nossa fabricação 
porque no verão isto aqui é um tomo". 

Grande parte dos equipamentos u t ilizados pelos 
técnicos é de fabricação dolos - lruto da necessidade e 
consoqüôncia da escassez de recursos alocados ao sctor. 
A estufa, necess,rla para a secagem dos equipamentos é 
uma mnslrução sui generis:"como ela tinha de ser 
bastante ef'teienU!, util izamos material importado do 
Japão e da Suécia - e explicam -é que o revestimento 
for feito pela madeira dos caixotes onde vêm embalados 
os equipamentos Importados". O resultado dessa 
.. cuação" é 6 timo, com dizom seus inventores. No dia da 
vosita da reportagem )azia no interior da estufa a bucha 
de um disjuntor Westinghouse de 7.500 dólares ­
aguardava uma peça de porcelana para ser recuperado. 
Quebrada. essa peça sucateava toda a bucha. Mas por um 
preço tio a lto para nova aquisição tornava-se impoctante 
tentar recuper .. la. Depois de a lgumas tentativas, uma 
ompresa de ( urhlba topOu fazer a peço~ cobrou ISO 
t ruzados por ela. Rena ao pessoal da oficrna montar a 
l>e<;a e ver se dou corto, encaminhando para testes no 
Laboratório Central de Elctrotécnica e Elotrônica -
:..A C. 

RESINA, UM ACHADO 

O próprro consumidor de energia elétrica penaliza 
ou proporciona grandes gastos para a concessionária. 
Talvez se soubesse da impordncia de um equipamento 
elétrico, simples à primeira vista, mas que no mais das 
vezes é importado, pensaria duas vezes antes de praticar 
o vandalismo. Assim, um péro·raio; assim, uma bucha de 
transformador ou outros equipamentos. 

A experienda vem de casa, dium. No caso do 
Osvaldo Andri, a alinnativa esté correta. Este técnico 
lidava e estudava fonnas. para inventar com a resina, 
tipos, trecos e uaquejos outros. 

Como é possfvel recuperar saia de uma bucha? Um 
pouco danificada e mesmo assim inservlvel porque 
permitia a entrada de umidade. Jogar fora? Comprar 
uma nova? Nfo, decididamente não I Andrl tentou um 
remendo com aplicação de durepoxi, logo abandonado 
por insuficiencla, a"m de nlo permitir pintura. Passou 
para a resina (resinaepoxi), com leitura de moldes e 
apreciação do comportamento das diversas fórmulas com. 
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menos ou mais libra de vidro, mais ou menos temperada, 
etc. Um achado, na verdade. O ovo de Colombo para a 
recuperação de buchas. E mostrou um p"•·raio, recém 
tirado do caixote, com uma saia quebrada. Mostrou 
outro recuperado - um trabalho "perfeito". Hoje, se 
houver outro equipamento com o mesmo defeito e o 
molde (guardado) for igual, Andri recuperar i o material 
em meio dia de trabalho. evrtando vul tosos gastos. 

Outro exemplo é o suporte de resistêncra de 
pré ·inserção de chave a ó leo: nos Estados Unidos a peça 
custa em rorno de 35 dólares, um nacional - conforme 
pesquisa - não sai por menos do 450 cruzados e a 
o l lcinn da STR fez um molde de rl'1ina por 100 cruzados 
e a peça, feita a partir desse molde sai por uns 70 
cruzados. Economia? Nfo só. Também competência, 
capacidade, senso de c riatividade, nacionalização de 
materiais e eficácia com determinação. 

ESCOLA DE PROFISSIONALISMO 

Religador, seccionador, transformador de corrente 
c da tensfo, regulador de tensão: todos os equipamentos 
de uma subestaÇio encontram, na oficina, um 
especialista, um recuperador. A oficina entrou em 
ativldade no final de 84. De "para d quanta coisa se 
recuperou, quanto se inventou. quanto se criou, quanto 
se poupou para a E mpresa7 NSo se sabe ao certo. O que 
se sabe é que cada técnico conseguiu aprender muito, 
praticando, trabalhando. E este preço é lnesthndvel. Urn 
trabalho artesanal, por isso cheio do supresas agradãveis, 
repleto de emoções pelo "consegui!, encontrei a 
solução!". Deve ser ..,ma alegria irrefreável, saudãvel. 
compensadora. 

A Copel tem a finalidade de vender energia mas, 
poc vezes, para valoriz• este objet ivo, dOfCObre uma 
nividld~meio capaz de otimizar os custOS, reduzir 
despesas e conferir maior eficiência através da redução 
de custos. Assim, dentro da intenção da Empresa de 
nacionalizar cerca de 2 por cento/ano os equipamentos 
importados, a participação da oficina da STR tem sua 
parcela de importãncia, pela dedicação, pelo trabalho, 
pelos resultados. 

"Nosso negócio, na Copel, nio é fabricar peças ou 
equipamentos. Nossa atividade 6 vender energia. Quando 
necessitamo• de uma peça para roaJperar um 
aquipamento, vamos is empresas especializldas no ramo 
de fabrico e encomendamos o trabalho. mas quando 
ficam sabendo do número de paços que precisamos -
uma, duas, meia dúzia somente - elas desistem, não 
querem, não compensa. Então ficamos com a tecnologia, 
fazemos as peças, evitamos gastos, treinamos nossos 

técnicos o praticamos uma atividade·moio como uma 
necessidade", como frisou o engenheiro Herbert Wignnd 
Leyscr, gerente da Divisão. 

O resultado da ofici113 se mede pelos resultados 
positivos outorgados à Em;)lrsa e os seus técnicos I)Cia 
inventrvidade, pela dedicado t pela economia que 
proporcoonam -economia que, pO< extensão, levam 
para suas casas onde recriam. recuperam e trantforrurn 
1>ara utilizar outra vez. 

Com um pensamento irõnico, mas agradével, 
saudável, os técnicos avaliam o quo lhes falta recuperar: 
"estamos pensando seriamente om começar a recuperar 
filamentos de lâmpadas; pois recuperamos equipamentos 
triados da sucata, construimos a estufa. uwentamos 
ventiladO<, fabricamos um dobrador de lilminas­
porque precisávamos algo mais prático, para substituir o 
martelo - e acreditamos que, de alguma forma estamos 
colaborando com a Empresa, na medida em que se evita 
despesas, e conosco mesmos, conquanto isto aqui 
representa uma escola de proliss ionalismo ... " 
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